INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO ARQUIVO DA PRESIDÊNCIA DO GOVERNO DOS AÇORES
Ribeira Grande, 23 de Setembro de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Uma breve alocução para, em primeiro lugar, agradecer à Câmara Municipal da Ribeira Grande a prestimosa colaboração que nos legou neste projecto. Desde logo, pelo estímulo dado à sua sediação nesta cidade e, também, por ter aceite assumir, através de um contrato de financiamento do Governo Regional, a iniciativa e acompanhamento da obra.

A concretização deste projecto de adaptação, para receber o Arquivo da Presidência do Governo dos Açores, insere-se em duas condicionantes políticas: a primeira tem a ver com o desejo do Governo de descentralizar equipamentos e serviços que tradicionalmente estão agrupados nas três cidades mais antigas da Região e a segunda refere-se à política definida em legislação aprovada nos anos de 2007 e 2008, a qual estabelece e detalha o regime dos arquivos e do património arquivístico para os organismos da administração regional autónoma. 
Todas as áreas orgânicas do Governo Regional estão, aliás, obrigadas a, de modo imediato e diligente, preservar e tratar os seus arquivos, dispondo ou recorrendo a pessoal especializado, e pautando-se pelas novas orientações legais e pela Comissão Coordenadora Regional já constituída. Desse modo, e para além dos arquivos no âmbito da Direcção Regional de Cultura, será certamente possível acautelar muita documentação relevante que continua a ser descoberta nos lugares mais imprevisíveis e muitas vezes nas piores condições e armazenada há décadas.
Este Arquivo passa a ser gerido, pela primeira vez, por uma unidade orgânica da Presidência, que integra uma equipa permanente e especializada nas áreas da biblioteca, arquivo e documentação, que será completada no próximo ano, e que é coordenada pela Dra. Elisabete Raposo.
Este espaço, que agora inauguramos, foi adaptado de acordo com as normas vigentes para espaços de arquivo, com o objectivo de acolher, preservar e conservar o património arquivístico da Presidência do Governo Regional e organismos dependentes, designadamente o Gabinete do Secretário Regional da Presidência, a Direcção Regional das Comunidades e o Gabinete do Subsecretário Regional dos Assuntos Europeus e Cooperação Externa. 
Aqui será recebida toda a documentação produzida, em todo o tipo de suporte, com o objectivo de a conservar e a preservar. Encontrar-se-á, aqui, documentação desde o ano de 1976, se bem que outra possa igualmente ser aqui consultada, como nos casos da relativa ao Acordo da Base das Lajes e ao Acordo Luso-Francês. 
Para além da área dedicada ao arquivo histórico, neste edifício irá ser desenvolvido um projecto na vertente de biblioteca e documentação que se pretende direccionado para a temática da diáspora, que inclui a assinatura de protocolos de colaboração com outras bibliotecas e centros de estudos, com os quais se possibilitará o acesso a fontes de informação relevantes para a história do povo açoriano.
Reconhecendo o intenso e meritório trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal da Ribeira Grande na área da Emigração, através do seu Arquivo Municipal e, particularmente, do Museu da Emigração Açoriana – e aproveitando a estrutura de arquivo agora inaugurada –, considero estarem reunidas as condições necessárias para que se possa instalar na cidade da Ribeira Grande um Centro de Estudo e Investigação sobre as Migrações.

Esta nova unidade, a instalar no âmbito do Arquivo da Presidência do Governo, deverá agregar os esforços e as funcionalidades já disponibilizadas pelas bases de dados do Museu da Emigração, dos arquivos da Direcção Regional das Comunidades e dos fundos das bibliotecas e arquivos da Região sobre a temática das migrações, e servir de elo de ligação com os centros de investigação das diversas universidades da diáspora açoriana com trabalho relevante na matéria.

Recorrendo às modernas tecnologias de informação e comunicação, podemos, em parceria e sem incorrer em custos incompatíveis, disponibilizar a todos os interessados um importante conjunto de documentação, de estudos e ensaios e, ainda, de literatura sobre as migrações, área temática de grande relevância para a nossa história e identidade. Pretende-se, inclusive, estabelecer ligações com outros arquivos, bibliotecas e centros de estudos existentes em países de acolhimento da nossa emigração, como é exemplo o Arquivo da Universidade de Dartmouth, nos Estados Unidos.
É neste novo espaço que também funcionará a Comissão Coordenadora para os Arquivos da Região Autónoma dos Açores nomeada este ano. Esta comissão tem a missão de assegurar a realização do projecto do regime geral dos arquivos e do património arquivístico da Região Autónoma dos Açores, encetando esforços no arranque efectivo de uma verdadeira política de gestão documental integrada. Compete-lhe, igualmente, a elaboração de um instrumento de avaliação e classificação da informação produzida pela administração regional autónoma e transversal a todos os organismos, permitindo-lhes actuarem de forma concertada na gestão da sua informação. 
A nova política arquivística está, pois, lançada, colmatando-se uma lacuna organizacional e de preservação de memória, realçando-se que, alguns organismos, como referi, estão já a centralizar os seus arquivos. A pedagogia e a formação em cada unidade da administração para a gestão do património arquivístico, a todos os níveis dos funcionários da administração, tem dado excelentes resultados e transmitido uma nova consciência sobre o valor da sua mais adequada consideração.
As funções de um arquivo são a preservação da memória colectiva dos cidadãos e a sua colocação ao serviço das pessoas, dos lugares e das suas conexões. Não podemos considerar os arquivos como meros armazéns de documentação, pois é fundamental que cumpram a sua função social, possibilitando a interacção entre a comunidade e o acervo. 

Um país ou região que negligencia a informação e, como tal, os seus arquivos, põe em causa as suas origens, a sua identidade e condiciona o seu desenvolvimento. Conhecermos o nosso passado, todos o sabemos, é a melhor forma de entendermos o presente e prepararmos o futuro. 

Fico, assim, satisfeito por estarmos a avançar nestes importantes procedimentos. Fico, do mesmo modo, satisfeito por ter sido possível este passo ser dado na cidade da Ribeira Grande e nela já ensaiarmos os primeiros passos para a criação do Centro de Estudo e Investigação das Migrações. 
Muito obrigado.
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